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Suma daqui, menino!
Surgido na Argentina há mais de 20 anos, premiado e reconhecido em inúmeros festivais internacionais, o Teatro de la Plaza vem produzindo no Brasil nos últimos 5 anos espetáculos para crianças e jovens com as  mais variadas técnicas e temáticas: teatro de atores, de bonecos, teatro educativo. A Cia. trabalha exclusivamente com textos próprios, procurando investir, além de outros aspectos, no desenvolvimento de uma dramaturgia de qualidade. Isso sem perder de vista também o investimento em produções de nível, com apuro técnico e estético, considerando o alto grau de exigência do público infanto-juvenil.

Durante os últimos dois anos, a Cia. mergulhou no processo de criação do espetáculo Suma daqui, menino!. O texto surge a partir de uma pergunta ingênua: Como seria encenar uma peça de bonecos onde o protagonista é “invisível”? Dessa pergunta brincalhona até a estréia do espetáculo passaram-se dois anos de pesquisa e trabalho. 

O ESPETÁCULO: 

Danilo é um menino muito curioso, que adora meter o nariz onde não é chamado. De tão enxerido que é, as pessoas acabam brigando com ele e mandam ele “desaparecer”. Magoado e achando que ninguém o quer por perto, Danilo resolve desaparecer mesmo, ficar invisível. Com a ajuda de seu vizinho, o Doutor Chis, Danilo inventa um raio da invisibilidade, modificando os circuitos do secador de cabelos da sua mãe. E o raio funciona: ele fica invisível. 

Para tentar resolver a situação antes de levar a maior bronca da mãe, Danilo procura a ajuda do cientista, mas não o encontra e resolve programar a máquina do tempo em que o Doutor Chis está trabalhando. É claro que ele acaba se atrapalhando e viaja no tempo, indo parar no fim do século XIX. 

Lá, Danilo só tem uma chance de conseguir resolver suas trapalhadas: contando com a ajuda de algum inventor da época. É assim que o menino invisível acaba ajudando Henry Ford a criar a produção em série de automóveis; Thomas Edison a criar o vácuo dentro da lâmpada elétrica; e Graham Bell a aperfeiçoar o telefone, sua maior invenção. Em troca, os grandes inventores o ajudam a voltar à sua época.

Ao chegar em casa, Danilo descobre que todos estavam preocupados com ele e tristes com seu desaparecimento. Percebe que sua mãe, os meninos mais velhos, os adultos e as meninas da escola não queriam realmente que ele sumisse e que todos gostam dele e sentiram sua falta.

Danilo conseguiu voltar ao tempo presente, mas continua invisível. Qual será o antídoto? Como voltar a ser visível? Como seria de se esperar, é a sabedoria materna que vai solucionar esse “pequeno problema”.

Suma daqui, menino! (texto premiado pela Associação de Autores Teatrais da Argentina [Argentores] no ano 2003) apresenta certos recursos próprios do imaginário mítico infantil (invisibilidade, viagem no tempo, a ciência e a tecnologia ao alcance e manipulação das crianças) que aparecem re-significados com o objetivo de aproximar didaticamente um período da História da Ciência: o surgimento dos grandes inventos. Assim, numa viagem ao mesmo tempo divertida e didática, as crianças conhecem o mundo de Henry Ford, Thomas Edison e Graham Bell...

Paralelamente à temática histórico-científica, surge um tema de fundo psicológico muito importante para as crianças: o medo de não ser aceito pelos outros. E esse é um dos motes da peça, a razão que leva o menino protagonista a desejar “desaparecer”. É na fusão desses dois leit-motivs que surge a resolução dos conflitos apresentados no início da peça, quando o menino que desejava sumir por se sentir rejeitado percebe que todos que o rodeiam sentiram muito sua 
falta e o aceitam como ele é.
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